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RESUMO 

Este trabalho investiga o comportamento agressivo e o discurso de ódio direcionados a corpos gordos 

nas redes sociais digitais, um fenômeno complexo que inferioriza e estigmatiza indivíduos. O foco está 

em como a gordofobia se manifesta online, buscando compreender suas motivações e estímulos. Os 

objetivos incluem analisar esses comportamentos à luz de referenciais teóricos da comunicação, de 

estudos culturais e de sociologia do corpo. A fundamentação teórica abrange o discurso de ódio, 

comunicação digital, e discussões sobre corpo, estigma e gordofobia. Para a pesquisa, foram 

considerados os perfis de cinco influenciadoras e o conteúdo manifesto foi analisado com base em 

quatro categorias, a partir da literatura de referência. Os principais resultados identificam categorias 

de ataques como patologização e invalidação do ativismo.  

 

Palavras-chave: Discurso de Ódio. Gordofobia. Estudos Culturais. Influenciador Digital. 

Comunicação Digital. Corpo Livre. Ativismo Digital 

 

ABSTRACT 

This work investigates aggressive behavior and hate speech directed at fat bodies on digital social 

networks, a complex phenomenon that inferiorizes and stigmatizes individuals. The focus is on how 

fatphobia manifests online, seeking to understand its motivations and stimuli. The objectives include 

analyzing these behaviors in light of theoretical frameworks from communication, cultural studies, and 

the sociology of the body. The theoretical foundation encompasses hate speech, digital communication, 

and discussions about body, stigma, and fatphobia. For the research, the profiles of five influencers 

were considered, and the manifested content was analyzed based on four categories, derived from the 
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reference literature. The main results identify categories of attacks such as pathologization and 

invalidation of activism. 

 

Keywords: Hate Speech.  Fatphobia.  Cultural Studies. Digital Influencer.  Digital Communication. 

Body Positivity. Digital Activism 

 

RESUMEN 

Este trabajo investiga el comportamiento agresivo y el discurso de odio dirigido a las personas con 

sobrepeso en las redes sociales digitales, un fenómeno complejo que inferioriza y estigmatiza a las 

personas. Se centra en cómo se manifiesta la gordofobia en línea, buscando comprender sus 

motivaciones y estímulos. Los objetivos incluyen analizar estos comportamientos a la luz de marcos 

teóricos de la comunicación, los estudios culturales y la sociología del cuerpo. La base teórica abarca 

el discurso de odio, la comunicación digital y los debates sobre el cuerpo, el estigma y la gordofobia. 

Para la investigación, se consideraron los perfiles de cinco influencers y se analizó el contenido 

manifestado con base en cuatro categorías derivadas de la literatura de referencia. Los principales 

resultados identifican categorías de ataques como la patologización y la invalidación del activismo. 

 

Palabras clave: Discurso de Odio. Gordofobia. Estudios Culturales. Influencer Digital. Comunicación 

Digital.  Positividad Corporal. Activismo Digital. 
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1 INTRODUÇÃO 

Este artigo propõe analisar o comportamento agressivo e o discurso de ódio direcionados a 

corpos gordos em redes sociais digitais, buscando compreender as motivações e os estímulos 

subjacentes a esses discursos de ódio, à luz de referenciais teóricos da comunicação, dos estudos 

culturais e da análise do comportamento. A relevância deste estudo reside na necessidade de aprofundar 

a compreensão sobre a gordofobia como um problema social e comunicacional, especialmente no 

ambiente digital. Embora a obesidade seja frequentemente enquadrada como uma questão de saúde 

pública (Anjos, 2006; OMS, 2024), argumenta-se que o discurso de ódio online contra corpos gordos 

não pode ser dissociado de construções histórico-culturais que associam a gordura à falha moral, à 

falta de controle e à doença (Vigarello, 2012; Strings, 2019), nem das dinâmicas próprias das redes 

digitais que podem potencializar a agressividade e a formação de “bolhas” de opinião (Castells, 2009; 

Couto, 2014).  

Assim, o objetivo central deste trabalho é analisar como o discurso de ódio gordofóbico se 

manifesta; e está na interface entre os estudos sobre discurso de ódio (Brugger, 2007), comunicação 

digital (Castells, 2015; Bentes, 2015), e as discussões sobre corpo, estigma e gordofobia (Le Breton, 

2012; Poulain, 2013; Rangel, 2017; Paim & Kovaleski, 2020). Para a pesquisa, foram analisadas as 

publicações de cinco influenciadoras digitais , a partir de quatro categorias de ataques gordofóbicos 

provenientes da literatura. A escolha das influenciadoras foi motivada pela visibilidade que elas 

conferiram às mensagens de ataque e agressão que elas receberam em seus perfis no Instagram. Assim, 

estudo parte de uma abordagem qualitativa, entendida como uma metodologia mais adequada ao objeto 

escolhido.  Foram analisados os conteúdos que se referem a discursos de ódio que as influenciadoras 

sofreram e que foram publicizados por elas. Ao investigar as especificidades do ataque ao corpo gordo 

online, busca-se contribuir para o debate sobre liberdade de expressão versus discurso de ódio, a 

responsabilidade das redes sociais digitais e a urgência de se combater todas as formas de 

discriminação, incluindo aquelas baseadas no peso corporal, que frequentemente são naturalizadas ou 

minimizadas sob o pretexto da preocupação com a saúde. 

  

2 GORDOFOBIA: CONSTRUÇÃO HISTÓRICO-SOCIAL E ESTIGMA 

A gordofobia, definida como o preconceito, a discriminação e a aversão a pessoas gordas 

(Rodrigues, 2018), não é um fenômeno recente nem meramente estético. Suas raízes podem ser 

traçadas historicamente, revelando uma complexa construção social que associa o corpo gordo a 

significados negativos. Como apontam Cruz e Bastos (2015), a percepção do corpo gordo na sociedade 

ocidental passou por transformações antagônicas: de símbolo de riqueza e saúde a signo de doença, 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.12, p. 1-15, 2025 

4 

deformidade e falha moral. Vigarello (2012) detalha como, a partir dos séculos XVIII e XIX, com o 

avanço da química e da anatomia e o surgimento de modelos de medição como o precursor do IMC, o 

corpo gordo passou a ser visto como responsabilidade individual, um aparelho energético sujeito a 

controle. A “batalha” contra a obesidade, intensificada nos séculos XX e XXI, consolidou a ideia de 

que o indivíduo gordo é culpado por sua condição, um fracasso em uma sociedade que valoriza o 

autocontrole e a adaptabilidade (Vigarello, 2012). O estigma associado à gordura, portanto, não se 

limita à aparência, mas carrega um peso moral e psicológico (Vigarello, 2012), resultando em exclusão 

social, vulnerabilidade à depressão, baixa autoestima e ansiedade (Alves et al., 2021). 

 

3 DISCURSO DE ÓDIO NAS REDES SOCIAIS DIGITAIS 

As redes sociais digitais, ao permitirem a comunicação “de todos para todos” (Couto, 2014) e 

fomentarem uma “cultura do compartilhamento”, tornaram-se arenas privilegiadas para a expressão de 

opiniões, mas também para a disseminação de discursos de ódio. Segundo Brugger (2007), o discurso 

de ódio é o discurso capaz de insultar, intimidar ou assediar pessoas em função de sua cor, raça, religião 

etc., ou que tenha a capacidade de instigar a violência, ódio ou discriminação contra essas pessoas. 

Nessa trilha, as discussões mais atuais sobre a polarização também participam desse cenário, na medida 

em que segregam as opiniões, reforçam predisposições e incentivam o comportamento das bolhas.  

No contexto da gordofobia online, o discurso de ódio frequentemente se mascara como 

preocupação com a saúde, utilizando argumentos pseudocientíficos ou distorcendo o discurso médico 

para justificar ataques e julgamentos. Poulain (2013) e Birman (2012) criticam a midiatização alarmista 

da obesidade como epidemia, que fomenta um cenário de guerra contra as pessoas gordas (Farrell, 

2011; Rigo & Santolin, 2012). Paim e Kovaleski (2020) analisam como as próprias diretrizes médicas 

podem reproduzir estereótipos e adotar posturas gordofóbicas, patologizando o corpo gordo e 

negligenciando a saúde mental. A aparente possibilidade de anonimato e a velocidade de propagação 

da informação nas redes sociais digitais potencializam o exercício abusivo da liberdade de expressão 

(Stroppa e Rothenburg 2015). O discurso de ódio online contra pessoas gordas, assim como outras 

formas de preconceito, utiliza estratégias persuasivas como a criação de estereótipos, o apelo 

emocional e a repetição (Brown, 1971) para angariar adeptos e normalizar a violência. 

 

4 CORPO, MÍDIA E ATIVISMO DIGITAL 

O corpo não é apenas uma entidade biológica, mas uma construção social e cultural, um lócus 

de significados e poder (Le Breton, 2012). As redes sociais digitais tornaram-se espaços centrais para 

a negociação desses significados e para a disputa em torno das representações corporais. A exposição 
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de corpos gordos desafia os padrões hegemônicos de beleza e saúde, gerando reações intensas que 

variam do apoio à hostilidade explícita. Por outro lado, as mesmas plataformas que veiculam o ódio 

também possibilitam a emergência de movimentos de resistência e ativismo. O “ativismo gordo”, como 

analisado por Rangel (2018), utiliza as redes sociais digitais para construir comunidades, promover a 

visibilidade de corpos diversos, questionar padrões estéticos e médicos, e lutar por reconhecimento e 

direitos. Essa “mídia multidão” ou “midialivrismo” (Bentes, 2015) representa uma forma de 

contrapoder, onde indivíduos se assumem como produtores de conteúdo e articulam pautas coletivas 

(Castells, 2015). No entanto, como alerta Castells, as redes não são neutras, e as dinâmicas de poder 

podem influenciar a configuração das interações e a visibilidade de determinados discursos. 

 

5 METODOLOGIA 

Este estudo tem como foco os ataques ao corpo gordo, nomeadamente, as agressões que 

ocorrem nas mídias digitais. Além disso, o trabalho também se insere nas discussões sobre a linha 

tênue entre a liberdade de expressão e o discurso de ódio, os graus de responsabilidade das redes sociais 

digitais e a necessidade de um letramento que visa o combate às formas de discriminação. Para esta 

pesquisa, foram analisados os perfis, no Instagram, de cinco influenciadoras digitais: Isabella Trad 

@todebells; Jaíni Oyakawa @jainioyakawa; Jéssica Lopes @jessicalopes; Mel Soares @relaxaaifofa; 

e Raíssa Galvão @rayneon. Para a análise, foram selecionados os conteúdos que têm referência a 

discursos de ódio sofridos pelas influenciadoras e que elas tornaram público.  

 

Imagem 1 – Perfis das influenciadoras no Instagram 
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Fonte: Instagram oficial das influenciadoras 

 

A análise partiu de quatro categorias de ataques gordofóbicos, de acordo com o proposto pela 

literatura de referência, a saber: 1) Patologização e falsa preocupação com a saúde; 2) Julgamento 

moral e desqualificação do caráter; 3) Ataques à aparência e objetificação; e 4) Invalidação do ativismo 

e da autoestima. Foram identificados e classificados os tipos de ataques. As categorias foram aplicadas 

aos conteúdos na tentativa de entender a dinâmica dos ataques e são auto excludentes, ou seja, a cada 

conteúdo foi atribuída uma categoria. 

 

6 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A análise dos padrões discursivos online revela um panorama complexo e agressivo de 

manifestações gordofóbicas, corroborando a problemática delineada na introdução e fundamentada 
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teoricamente. A observação do material e a literatura sobre o tema permitem identificar e discutir 

padrões recorrentes de discurso de ódio nesse contexto específico. Emergem, principalmente, as 

seguintes categorias de ataques gordofóbicos: 

1. Patologização e falsa preocupação com a saúde: Uma estratégia discursiva recorrente é 

a tentativa de mascarar o preconceito sob o véu da preocupação com a saúde. 

Comentários que associam diretamente o corpo gordo à doença, que preveem 

problemas de saúde futuros ou que acusam de “romantizar a obesidade” são frequentes. 

Essa abordagem reflete a crítica de Paim e Kovaleski (2020) sobre como o discurso 

médico, mesmo que bem-intencionado em sua origem, pode ser cooptado e distorcido 

para legitimar a gordofobia, focando na patologização do corpo gordo e ignorando a 

subjetividade e o bem-estar psicossocial do indivíduo (Le Breton, 2012). A insistência 

na obesidade como uma epidemia a ser combatida (Poulain, 2013; Birman, 2012) 

fornece um álibi para a vigilância e o julgamento dos corpos alheios, transformando o 

preconceito em um suposto ato de cuidado ou alerta. 

 

Imagem 2 - Categoria 1: patologização 

 
Fonte: Reprodução do Instagram 

 

2. Julgamento moral e desqualificação do caráter: Em linha com a construção histórica 

que associa gordura à falta de controle e à falha moral (Vigarello, 2012), muitos 

comentários atacam o caráter e os hábitos de indivíduos gordos. O corpo gordo é 

apresentado não como uma característica física, mas como um reflexo de defeitos 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.12, p. 1-15, 2025 

8 

morais. Essa associação, profundamente arraigada no imaginário social, serve para 

desumanizar a pessoa gorda e justificar a hostilidade direcionada a ela. A exposição 

pública e a auto aceitação de corpos gordos parecem desafiar essa norma, intensificando 

os ataques que buscam reafirmar o estigma. 

 

Imagem 3 - Categoria 2: Julgamento moral 

 
Fonte: Reprodução do Instagram. 

 

3. Ataques à aparência e objetificação: Comentários que focam exclusivamente na 

aparência física, utilizando termos depreciativos, insultos diretos e comparações 

animalescas, são abundantes. O corpo gordo é frequentemente ridicularizado, 

objetificado e descrito como repugnante ou grotesco. Essa forma de violência verbal 

visa ferir a autoestima e reforçar a ideia de que corpos gordos são inerentemente 

indesejáveis e não merecem visibilidade ou respeito. A objetificação reduz a pessoa à 

sua forma física, negando sua complexidade e humanidade. 
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Imagem 4 - Categoria 3: Ataques à aparência 

 
Fonte: Reprodução do Instagram. 

 

4. Invalidação do ativismo e da autoestima: Muitos ataques questionam a legitimidade do 

ativismo gordo e a postura de auto aceitação. Comentários sugerem que a autoestima é 

falsa, que busca apenas atenção ou que o trabalho desserve à sociedade ao incentivar a 

obesidade. Essa linha argumentativa revela a dificuldade em aceitar que pessoas gordas 

possam ter autoestima, ocupar espaços públicos com confiança e lutar por seus direitos. 

O ativismo gordo, como discutido por Rangel (2018), desafia diretamente as estruturas 

de poder que marginalizam corpos dissidentes, e a invalidação desse ativismo é uma 

forma de tentar silenciar essa resistência. 
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Imagem 5 - Categoria 4: Invalidação do ativismo 

 
Fonte: Reprodução do Instagram. 

 

A análise evidencia como a gordofobia online opera através de múltiplas estratégias, desde a 

violência explícita até formas mais insidiosas de desqualificação e patologização. A interação em perfis 

que desafiam normas estéticas e discursos sanitaristas hegemônicos catalisa reações agressivas que 

buscam reafirmar o controle social sobre os corpos e punir a dissidência. A dinâmica observada dialoga 

com a noção de Foucault (2008) sobre o discurso como prática que constitui sujeitos e relações de 

poder.  

O discurso gordofóbico online não apenas reflete preconceitos existentes, mas ativamente os 

reforça e os dissemina, contribuindo para a manutenção de um ambiente hostil para pessoas gordas. A 

aparente falta de empatia e a agressividade desenfreada podem ser parcialmente explicadas pela 

desinibição online e pela formação de “câmaras de eco” onde discursos de ódio são validados e 

amplificados (Castells, 2009). É crucial notar a diferença na reação social à gordofobia em comparação 

com outras formas de preconceito. Enquanto ataques racistas ou homofóbicos frequentemente geram 

ampla condenação e mobilização de apoio (ainda que insuficientes), a gordofobia muitas vezes é 

minimizada, justificada ou até mesmo endossada, inclusive por outras pessoas gordas, refletindo a 

profunda internalização do estigma. A luta pela criminalização da gordofobia e por maior 

reconhecimento legal é um passo importante, mas a mudança cultural e a desconstrução do preconceito 

exigem um esforço contínuo de educação, conscientização e promoção de representatividade positiva. 

Souza e Gonçalves (2021) alertam, ainda, para a gravidade das agressões direcionadas a mulheres 

gordas e a importância de inserir as questões de gênero nas agendas de pesquisa. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo trouxe resultados de uma pesquisa que analisou o comportamento agressivo e o 

discurso de ódio direcionados a corpos gordos nas redes sociais digitais, tomando como ponto de 

partida as interações online em perfis de influenciadoras gordas. A análise permitiu identificar padrões 

recorrentes de ataques gordofóbicos, que vão desde a patologização disfarçada de preocupação com a 

saúde até insultos diretos, julgamentos morais e invalidação do ativismo. Os resultados discutidos 

apontam para a complexidade da gordofobia como um fenômeno social e comunicacional 

profundamente arraigado, que encontra no ambiente digital um espaço de amplificação e viralização. 

A hostilidade direcionada a corpos que desafiam a norma hegemônica evidencia como a exposição de 

corpos ainda é recebida com violência, buscando punir a dissidência e reafirmar estigmas históricos 

que associam a gordura à falha, à doença e à inadequação. O discurso de ódio online, nesse contexto, 

não é apenas um reflexo de preconceitos individuais, mas uma manifestação de estruturas de poder 

que operam para controlar e disciplinar os corpos. A articulação entre o discurso médico-sanitarista e 

o preconceito mostrou-se uma estratégia central na legitimação dos ataques, revelando a urgência de 

uma abordagem crítica sobre como a saúde é comunicada e como o foco na obesidade pode, 

paradoxalmente, gerar mais violência e sofrimento psíquico para as pessoas gordas, afastando-as, 

inclusive, de cuidados efetivos (Abeso, 2022; Paim & Kovaleski, 2020). 

As implicações deste estudo são múltiplas. Primeiramente, reforça-se a necessidade de 

reconhecer a gordofobia como uma forma de discriminação grave, que causa danos psicológicos e 

sociais significativos (Alves et al., 2021) e que demanda respostas tanto no âmbito legal quanto 

cultural. Em segundo lugar, o estudo sublinha a responsabilidade das redes sociais digitais na 

moderação de conteúdos e no combate ao discurso de ódio. Embora a liberdade de expressão seja um 

direito fundamental (ONU, 1948), ela não pode servir de escudo para ataques que ferem a dignidade e 

incitam a violência contra grupos vulnerabilizados (Brugger, 2007). São necessárias políticas mais 

eficazes e transparentes por parte das empresas de tecnologia. Terceiro, destaca-se o papel crucial do 

ativismo digital na promoção da auto aceitação, na desconstrução de estereótipos e na criação de redes 

de apoio (Rangel, 2018; Bentes, 2015). A visibilidade e a resistência de corpos gordos no espaço 

público digital são atos políticos fundamentais na luta contra a gordofobia. Entre as limitações deste 

estudo, destaca-se o foco em cinco perfis do Instagram de pessoas gordas selecionadas, o que não 

permite generalizações amplas. Importante reconhecer, ainda, que outras dimensões precisam ser 

consideradas na extensão da pesquisa, sobretudo, em relação às questões sobre os feminismos, uma 

vez que se observa a intensificação do discurso de ódio quando o alvo são mulheres gordas.  
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A análise baseou-se na observação de comentários públicos, sem acesso às intenções ou perfis 

detalhados dos agressores. Sugere-se, para futuras pesquisas, a ampliação do corpus de análise, 

incluindo outras redes sociais digitais e perfis, a realização de estudos etnográficos digitais que 

acompanhem as interações por mais tempo, e investigações que explorem as motivações e percepções 

dos próprios autores dos discursos de ódio, bem como os impactos na saúde mental das vítimas. A 

análise comparativa entre diferentes tipos de discurso de ódio online também pode trazer contribuições 

relevantes. Em suma, combater a gordofobia nas redes sociais digitais e fora delas exige um esforço 

coletivo que envolve educação para a mídia, promoção da empatia, valorização da diversidade 

corporal, políticas públicas eficazes e a responsabilização de indivíduos e plataformas pela 

disseminação do ódio.  
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